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DOMINGA D *  SEPTUAGÉSIMA
0  reino dos cèus é simi' 

lbante a um pae de familia 
que, ao romper da manhã, 
sahiu a contractâr operários 
para a sna vinha. Tendo a* 
justado, com os operários,p^* 
g a rlh es  um dinheiro por dia 
mandou*os para a sua vinha.

«Sahiu de novo, á hora 
tercia, e viu alguns outros 
que estavam na praça desoc' 
cupados, e lhes ü isse : Ide, 
vôs também, para a minha 
vinha, e dar*voa*hei o que 
íôr justo. E elles foram.

«Sahiu, outra vez, á hora 
sexta e nôa, e fez a  mesmo. 
Emüm, á undecima hora, to r  
nou ainda a sahir, e achou 
outros mais que lá estivam  
sem fazer nada, e lhes dis* 
se : Por que estais aqui to* 
do o dia ociosos ?—  Porque 
ninguém nos contractou, res­
ponderam elles.—  Pois ide, 
vós tarabem, para a minha 
vinha lhes disse.

«Chegando a tarde, disse 
o senhor da vinha ao seu 
mordomo: Chama os opera* 
rarios e paga*lhes o seu jo r ­
nal, comecandn dos últimos 
até os primeiros.

<Approximandu-se,pois, os 
que tinham vindo á undeci* 
ma hora, recebeu cada um 
o seu dinheiro. Chegando 
tambem os primeiros, ima* 
gínàram que receberiam ma­
is ; mas tambem estes rece- 
beram, cada um,, o seu di­
nheiro. E, recebendo-o, mur­
muravam contra o pae de 
familia, d izendo: Estes que 
vieram por ultimo só tra* 
balharam uma hora, e os 
egualastes coranosco que sup* 
portamos o peso do dia e 
do calor.

«Mas, respondendo a um 
delles, observou o pae de 
familia : A m igo, não te faço 
damno : não combjuastè com* 
m igo receber um dinheiro ? 
Tom a, pois, o que é teu e 
vae*te em paz, pois quero 
dar tambem a este ultimo tan­
to com o a ti. Porventura,não 
rue é permittido fazer o que 
quero ? Porque eu sou bom, 
me olhas com màus olhos ? (1)'

«Assim os últimos serão os 
primeiros,® os primeiros serão 
os últimos, porque muitos são 
os chamados e poucos os es­
colhidos* .

(1) 0  pae de familia é o Pae 
celeste: a vinha é o campo da* 
almas; o dinheiro, o salario 
convencionado é o cèu; o m or­
domo è Nosso Senhor Jesus Chris- 
to. As differentes horas do dia 
em que são chamados cs traba­
lhadores, representara as diver­
sas epocas da vida. Uns são cha­
mados desde a infancia ou em 
plena mocidade, cutros, porèm, 
quando já homens feitos e mui

tos atè Da velhice, mesmo á ho­
ra da morte. Aos primeiros pro- 
mette Noiso Senhor um aalario 
determinado, o céu; aos outros 
o que for justo. Mas, chegada .a 
hora da recompensa, será mais 
generoso com uns, sem deixar 
de ser justo  com todos. Assim 
p oÍ9 ,  ainda aquelles que se dei­
xaram ficar ociosos na praça pu­
blica, sem nada fazer neste muu 
do para alcançar o céu, duran­
te um tempo notável da vida, 
podem ainda reparar o tempo 
perdido pelo seu zelo e ardor 
enPattender ao chamado de Deus. 
Até mesmo no leito da morte 
póde um homem converter se, 
mas si ella, porventura, nos sur- 
prehender de braços cruzados, 
ociosos e de mãos vazias de me 
reeimentos, ai de nós ! Virá en­
tão a noite e com ella os seus 
horrores e indizeis tormentos.

-O
O U T R O S O FFIC IO S B K  

JESU S I IIRISTO

Jesus Christo, além der ser, co ­
mo vimos, 1°. o Enviado de Deus 
aos homen* e 2° o Messias pro- 
mettido a povo hebreu (officios 
que se poderiam chamar de cre­
dito pelos quaes elle ae apresen­
ta no mundo revestido de auto­
ridade) reuniu em si outros mui­
tos, taes com o: 3<>. Mestre dos 
homens; 4o. Modelo de vida mo­
ral:; õo. Jniz de todós os homens; 
6°. Redempior do gm ero Jiu- 
manOj e 7°. Nósso Senhor.

3 ° .  MESTRE DOS HOMENS

Nenhum doutor tem tanto di­
reito a ser ouvido como Jesus 
Christo Pelo seu magistério pode 
o genoro humano saciar a insa­
ciável ancia de verdade, qual a 
que encerram estas perguntas: 
Donde vimos ? Para onde m - 
tnos P Paru que serve a vida ? 
Porque existe • mundo ? Jesus 
varias vfzes s® dõu a conhecei* 
como sendo esse mestre. «Um 
só é o vosso Mestre, Christo* 
(Math. 23, 70); «Este é o meu 
filho dilecto—disse o Pae no al­
to do Thabor— eacutae-o «Mar­
cos 9, 6). Dos Evangelhos trans 
parecem uns como raios fugiti­
vos do encanto que causavam 
os ensinamentos de Jesus. «E fi­
cavam encantados da sua dou­
trina» (Marc. 1, 22); «E todos 
davam testemunho d'Elle, admi­
ra , os pela palavras de graça que 
sahiam de gua boca e diziam : 
Não é este o filho de José ? . . . 
E ficavam pasmados com o sua 
sabedoria, porque era poderosa 
a sua palavra» (Luc. 4, 32). 
instruía como tendo autoridade 
e não como os escribas e os pha- 
riseus* (Math. 7, 29). Uus offi 
ciaes do Synhedrio mandados 
para prendel-o, ficaram por td  
forma encantados pela graç i das 
suas palavras que voltaram sem 
lhe fazer nada e, repreheudidos 
pelos chefes, respoaderam: «Nun 
c>. homem algum falou assim, 
(João 7, 46). E uma multidão de 
gente o seguia dias inteiros, es 
quecida do alimento e descanço, 
para cuvil-q^

Duas observações se devem 
fazer sobre o Magistério de Je­
sus Christo. A primeira é que 
elle quiz apenas iniciar esse ma­
gistério, ensinando sò una trea 
annos; quanto ao Magistsrío fu­
turo ü o s  homens, provou por 
meio de outros homens autori­
zados por elle, como adeajite

veremos. A segunda é que os 
ensinamentos de Jesus Christo, 
iecapitulara e resumem em si to 
do o ensino, pouco a pouco da­
do por Deus ao genero huma­
no por meio do* seus enviados 
menores, os prophetas do Anti­
go Testamento.

4o.  M o d e l o  d e  v i d a  m o r a l  e

RELIGIOSA

0  officio de Mestre dos homens 
não foi só especulativo em Je­
sus Christo, mas pratico. Elle foi 
Pretotypo de vida moral e reli 
giosa; os nossos Santos seus se- 
quazes foram outras tantas co­
pias.

0  genero humano é pouco ac- 
cessivel ás doutrinas, muito aos 
exemplos. «Dae-me o meu livro», 
dizia ao morrer Philippe Benicio, 
apontando para p crucifixo.Ora, 
Jesus foi, segundo os desígnios 
de Deus, prototypo de vida mo­
ral e religiosa. «Apprendei de 
mim, dizia, que sou manso e 
humilde da coração» (Math. 11, 
29) Apresentou-se elle como pas­
tor, que vai á frente do rebanho, 
como caminho pelo qual se di­
rigem os passos, como porta por 
onde se entra.

0  homem aprendeu de Jesus 
Christo : d) a fazer cora que Deus 
e os fins de Deus sejam o esco­
po de sua vida; de facto para 
Jesus Christo a vontade do Pae 
era o seu alimento e a resigna­
ção nos soffrimentos, que elle 
lhe promettera, sua bebida. 0  
homem apprendeu a não consi­
derar a si mesmo, aa suas inten­
ções e os seus prazeres como fim 
das suas acções. Dahi vem que 
para Jesus Christo a vida hu­
mana náo é destituída de senti 
do, mas tem uma significação 
grandissim i.— b) De Jesus Chris­
to apprendeu tambem que todos 
os demais homens são aeus ir­
mãos, quanto á origem e quan­
to ao destino, não quanto aos 
cfficios; • que se devem tratar 
como irmãos, ante Deus sempre 
vigilante.— c) Que nisto è que 
consiste toda a grandeza huma­
na; grandeza acceasivel a todos 
até aos mais pequenos, nas con­
dições cm que cada um se en­
contra, e não só áquell^s que as 
historias humanas chamam gran­
des-

õ°. Juiz d e  t o d o s  os  h o m e n s

Deus não quer julgar o gene­
ro humano se não mediante o 1 
seu Reparador; por isso consti­
tuiu a Jesus Christo como juiz. 
«Elle foi constituído juiz dos vi 
vos e dos mortos» (Actos 10,42), 
disse S. Pedro a familia ue Cor- 
nelio, quando a queria conver­
ter ao Christianismo. Este offi 
cio annunciou o o proprio Jesus 
Christo perante o Synhedrio (Mat. 
21, 64), annunciaranrno os an­
jos depois da resurreição (Act. 
1, 11), e o  repetia S. Paulo ás] 
primeiras 'gerações christãs (II 
Cor. 5, 10). E este juizo é par­
ticular (quando a alma, ao sa- 
hir do corpo, so apresentar inte­
lectualmente perante Jesus Chris* 
to juiz) e unniversal, depois da 
resurreição, quando tste voltar 
corporalmente á terra.Tanto num 
como noutro juizo, todos os ho­
mens se devera apresentar, ou 
tenham pertencido *o reino de, 
Deus, fundado por Jesus Christo 
na terra, ou não tenham perten­
cido por ignorancia ou por ma- 
licia. «Os que peccaram sem lei, 
hão de perecer sem lei; * todos 
q*e peccaram com a lei, serão

condemnados pela lei* (Rom. 1,
i 12)'i Assim é que o Enviado de 
Deus, o Messias, o Mestre, e a- 
mantissimo Filho do homem, que 
comnosco viveu, que repartiu 
comnoscó as alegrias e os peza- 
res que se sentou comnosco á 
mesa, ha ae voltar á terrra pa­
ra nos julgar; e da sua boca sa- 
hirá a palavra decisiva qu * de­
cidirá eternamente des nossos 
destinos.
6 °  R e d e m p t o r  d o  g e n e r o  h u m a n o

Este titulo ou officio, por ser 
muito importante, deve ser e- 
xaminado por partès, para po­
dermos formar dellé um concei­
to completo e adequado.

а) ~Preciosidade da alma huma­
na , do homem e da vida.— E' 
uma calumnia o dizer 9e que o 
Christianismo despreza a vida e 
as cousas tocantes a ella. Jesus 
Christo no Evangelho nos des 
creve o homem e a vida huma­
na ccmo objecto perenne dos 
cuidados de Deus, cuidados mais 
soilicitos do que os com que el­
le veste os lyrios do campo e 
alimenta as aves do céo. Elle es­
cuta em segredo todas as nossas 
preces e traz contados até os 
cabellos da nossa cabeça de que 
nenhum cahirá (accrescenta elle) 
sem a permissão do Pae celeste» 
(Luc. 12, 7).

б) Esta vida está, porem , su 
bordinadaa uma outra,—Segun­
do Jesus Christo, a presente vida 
do homem não é autonoma, mas 
subordinada a uma vida futura 
depois da moite; e é precisamen­
te desta vida futura que deriva 
a importância da vida presente: 
«De que serve ao homem ganhar 
todo o mundo, se perder sua 
alma ?» (Marc. 8, 36J. E’ melhor 
nos sacrificarmo nesta, do que 
perdermos a segunda v i d a :  
«Quem quizer salvar a sua al­
ma,'-perdel-a-à», isto é sacrificaha* 
á (Luc. 9, 24). Ensina-nos, pois, 
Jesus Cnristo que a nossa alma 
ha de sobreviver ao corpo, an­
tes mesmo da resurreição univer­
sal dos corpos : «Nãc temais aos 
que matam o corpo e não po‘ 
dem matar a alma; temei antes 
aquelle que pode no inferno ser 
a perdição da alma e do corpo» 
(Math. 10, 29).

c) Obstáculo para a vida fu * 
tura\ — Para entrar nesta vida 
futura apresenta-remos um enor­
me ob9taculo, o peccado. Dahi 
as continuas exhortacões que nos 
faz Jesus Christo á penitencia : 
«Acabou-se o tempo (foi o pri­
meiro clamor de Jesus) e appro* 
xima-se o reino de Deus , fazei 
penitencia e crêde no Evange­
lho» (Marc. 1, 15).

d) Resgatem— A remoção des­
te obstáculo á vida futura cons- 
titue o resgate e a redernpção 
feita por Jesus Christo. Eis o 
que elle nos ensinou : K ) Que, 
sendo insufficiente a penitencia 
de cada ura dos homens, elle, o 
Messias, se offereceu a si mesmo 
em sacrifício por todos : «o Filho 
do homem veio... offerecer a sua 
vida para a Redempção de mui­
tos» (Math. 20, 28). Com õ seu 
sangue ó que foi sancciónada a 
nova alhança entre Deus e os 
homens (Math. 26, 28).—-2®.) Que 
era todo o genero humanô havia, 
um peccado commum a todos,] 
mesmo ás creanças, ;:pelo qual' 
o Messias devia satisfazer.JDelle. 
nos dá testemunho S.Paulo (Rom.í 
5).—3°) Que por causa deBse pec-!

cado foi o genero humano en­
tregue por Deus a Sataná*, de 
cujo dominio o arrebatou Jesus 
Christo. De facto, Satanás é cha­
mado principe desto mundo, ven­
cido por Jesus Christo (João 12, 
31, 32—Math. 12- 28).—4.®) Que 
osacrificio messiânico foi a mor­
te de cruz (Marc. 8, 34—35).

Jesus Christo fei portanto para 
a familia humana, como um gran­
de cavalleiro, um monarcha di­
vino que se sacrificou para res­
gatar. Todas as nações civili­
zadas lhe erigiram os mai* glo­
riosos monumentos. Só na Ita- 
lia, ao principiar o 9eculo X X  
se levantaram viate monumen­
tos no cume dos mais elevados 
montes.

A  E S P E R A N Ç A

A esperan ça ! Deus me 
deu a vida e com o viver; sem 
a esperança não se vive. Por 
essa nos elevamos acima de 
nós mesmoH, voam os longe 
da desventura que nos fere. 
A esperança é o effluvio so­
brehumano da fé,e na espe* 
racça é possivel o amor.Nós 
esperamos que Deus, fiel ãs 
suas promessas, tenha promp- 
to o premio; é assim que a 
esperança é o pharol da e- 
xistencia. Vila vitae mortalis 
spers est vita* immortalis.

0  coração nos governa c o ­
mo déspota cego e ignoran 
te: quer larvas, quer illusões, 
as suas esperanças são nuas, 
são a seducçào de um m o­
mento; o mundo que as a* 
presenta as retoma, e com o 
sorriu, nos moteja.

0  menino persegue a bor* 
boleta, foge-lhe elle delira; 
nós deliramos sempre no de-
sengaüo.

Mas a {esperança que ó 
virtude de Deus, alarga o 
coração, dilata o peito sua­
vemente, deleita o animo, 
eleva a mente.

Viva, v iva  a esperança. 
Ella é a consolação nas re- 
miniscencias, é a coragem  no 
presente, é -a vida do porvir. 
O ' ! esperança, eu te sigo, a- 
miga, conselheira, pacifista !

Ao lado do jovem , que ve  
desbotarem se os canteiros de 
uma felicidade impossível, es 
tá o velho de cabeça bran 
ca adornada com a flor da 
esperança*

Donzella, tu bates um ca ­
minho atapetado de rosas, 
sentes o perfume e te deli­
cias; a cada passo pizas uma 
flor, a cada flor pizada cavasse 
uma iUga no teu rosto e no 
teu coração, gozas a tua fe ­
licidade perdeudo*a; no fun­
do desse caminho ergue*se 
magestosa a arvore da espe* 
perança; o h ! se á sombra 
dessa arvore, tivesses a pa* 
ciência de esperar e contem* 
piar o teu caminho, as rosas 
seriam eternas! Si não tens



a 'paciência de esperar, es­
tragas a tua felicidade!

A esperança, com o a au. 
rora, dissipa as trevas.

Tem  esperança o menino 
e tera n ’a o velho caduco. 
Essa é a estrella do mar; é 
a alma do soldado que em- 
pvehende a batalha. A espe 
rança é o elemento de vida 
no commercio, nos estudos, 
110 solar do infeliz que mor1 
re, na regia do rei que g o ­
verna, no Deito do exu! in­
feliz, no animo d6 um a for 
tunado.

Sem esperança não è pos* 
sivel a vida.

Quanto a mim espero que 
haja uma vi£ do cèu e es 
perança por ella me encami* 
nhe; espero com o a flor que 
desabrocha, no orvalho e no 
sol; espero com o a alvora' 
da, num dia de luz e de a* 
legria.

Espero.
Vivo, trabalho, soffro sa­

tisfeito porque teribo espe' 
ra.iça.

A. B.

v?) ■- w
Festa de Nossa Senhora da 

Candelar ia

Para o Povo
T o d a  a  n a ç ã o  d e v e  p r e s t a r

CULTO A D è US ?

Uma nação qualquer que ella 
seja, tem por primeira causa o 
matincto da sociabilidade que 
Deus imprimiu no nosso aer.

Logo qualquer nação é obra 
do Creador, ao qual portanto de 
ve prestar culto, [como tarobem 
lh’o deve flprestar qualquer ho­
mem poi ser tambem obra de 
Deus.

— D’aqui que se conclue,leitor?
—Que uma nação não poáe 

nem ueve profe*sar o athcismo. 
Se o professa commetce um crime-, 
como o commette tambem qual 
quer ^indivíduo que não presta 
culto a Deus.

Q u e  c u l t o  s e  d e v e  p r e s t a r  a 
D e u s  ?

O culto catholico, porque Je- 
»U8 o impoz a todo o homem, 
quando disse aos Apostolos : P re ’ 
yae â todao as nações... 0  què 
raio crer, será condemnado.

Se Jesus não o tivesse impos 
to, qualquer homem estava no 
direito de prestar culto da ma­
neira que intendesse racional

P a r a  os  J u d e u s  b a s t a  o c a s a ­
m e n t o  c i v i l

E; verdade. Para os catholicos 
o casamento civil sò por si não 
basta; mas basta para os judeus 
porque não são baptisados.

Que diremos portanto dos ca­
tholicos que não buscam o ca­
samento da Igreja.

Diremos que se poem fóra do 
Reino dos 'Géos, ao lado doe Ju* 
deus e dos gentios.

p a d r o e ir a  d a  p a r o c h ia

Domingo, 3 de Fevereiro de 1918
i S
j i

No dia 31 de Janeiro, 1 e 2 de Fevereiro, .triduo solemne J: 
em preparação á festa.

A s 7 horas da tarde, apôs a exposição do SS. Sacramento, í j 
canto das ladainhas e Tantura Ergo com orchestra e benção.

No dia 2, festa de N. S. da Candelaria, haverá missa ás 7 I si •
horas, na qual serão bentas as velas; communhão geral dos Ir j :  
mãos e Irmãs do Circulo e demais devotos. : • i •

j •
A ’s 8 horas da noite, (retreita pela banda «30 de Outubro» j j 

pelas ruas onde deverá passar a procissão. j :
; *

Dia 3, alvorada pela banda «União dos Anistas».
A ’s 7 horas, missa com *commimhão geral. i :
A ’s 10 horas, missa cantada com orchestra. «
A ’s! 5 horas da tarde. procissão de N. S. da Candelaria, que W  

percorrerá as ruas do Carmo, da Palma e Direita; á entrada, ser* ga 
mão e benção. W

% Na procissão tomarão parte as bandas «30 de Outubro» e «U* g&
li nião dos Artistas». '

v A orchestra e coro estão n  cargo do maestro Tristão Junibr. jj^

Pede-se o compurecim ento de mordomas e anjinhos .}/:
j i

roens, faltando ajnda 22 linhas 
para serem confederadas.

— :o: —
Os incêndios em 1917, na ca­

pital da Bahia, foram em nume­
ro de 18; as prisões attingiram 
a 5.765. e as in ^entificações cri* 
minaes foram 353: a Inspectoria 
de Veüiculcs applicou 167 mul­
tas; a assistência prestou '4.231 
soccorros fóra do posto, trans- 
portando para a Maternidade 
324 parturientes e para o Hospi* 
tal da Misericórdia 754 enfermos. 
A média no hospitai foi de 400 
doentes.

Sèda artificial. — Dentro em 
pouco nãe saberemos se haverá 
alguma cousa que não possa fa­
zer-se artificialmente. Agora, já 
chegou a vez ao producto mais 
precioso, a sida. A  sêda artifi­
cial chama-se Chardonnet, do 
nome do seu auctor. E' feita de 
madeira, como matéria prima. 
Reduzida a madeira a massa, 
para um banho de acido nitrico 
e sulphurico. Em seguida secca- 
se s. massa e mergulha se em 
ether e alcool de 90 giaus. D'a- 
qui resulta uma massa viscosa. 
Esta massa é depois introduzida 
era tubos, como os de gaz e, 
submettida a uma forte pressão. 
Com esta pressão e passagem 
pelos tubos sahe por uma tor* 
neira um fio delgado, que um 
operário vai enrolando em uma 
bobina. E’ a sêda. O seu auctor 
diz que não fez mais do que irai’ 
tar o bicho de sêda a invenção 
de siroilhante industria, que é 
muito procurada por diversos fa. 
bricantes.

contra osleis de proscripção 
Jesuitas.

Em virtude deste decreto fi­
cam abertas as porta da Ruasia 
á Companhia de Jesus, reconhe­
cendo lhe o direito de fundar 
escolas e conventos e prégar, 
publicamente, eem nenhuma es 
pecie de restricções.

A Egreja ortodoxa protestou 
contra estas disposições, que a 
colloca em condições inferiores, 
uma vez que o decreto exime 
os Jesuitas de toda a inspecçâo 
governamental na pregação e 
instrucção, emquanto que o cle­
ro orthodoxo fica aubmettido á 
inspecçâo da autoridade civil.

O curioso do caso é que o 
Congresso ~de Moscou, elirigindo- 
se aos poderes públicos para fa-

D E S P E D I D A

K O V ISE B T O ^ RELIGIOSO
O Canadá catholico adoptou 

na bandeira official, os emble­
mas do S. C. de Jesus. E’ azul 
cora lyrios de ouro divididos por 
uma cruz branca, trazendo as 
armas do Coração de Jesus nu­
ma corôa de folhas bôrdado.Os ca­
tholicos canadenses correspon­
dem, pois, aos desejos de Nosso 
Senhor: o culto social do S. Co 
ração como unico remedio dos 
males das naçõ*s.

-—:o: —
Acaba de celebrar se, em Mos­

cou, um Congresso de excepcio­
nal importância ^organizado pe­
la Egreja schismatica.

Km uma das sessões exami­
nou o dito Congresso a signifi­
cação e o alcance , de um dos

O P. Reitor e os P. P. Mestres do Goliegio S. Luiz, 
não o podendo fazer pessoalmente, vêm pela presente 
despedir-se de todoe os eaudosos ytuanos.

Ao povo todo com o qual uma longa convivência 
nos unia pelos laços sagrados de uma sincera amizade, 
as nossas mais sympathicas saudações.

A ’s distinctas familias ytuanas que sempre nos horr 
raram com a mais elevada estima, confiando* a cs a edu* 
cação dos seus queridos filhos, a nossa saudosa gratidão.

A ' todas as autoridades que durante meio século nos 
ampararam à sombra tutelar da lei, as nossi s respeitogas 
homenagens.

Aos nossos antigos alumncs um affectuoso abraço 
A ’ illustrada imprensa; à todos aquelles que duran­

te tantos annos auxiliaram nesta graude obra da educa* 
zer-lhe notar a significação do ção da mocidade; aos fieis erapregados;aos nossos fornece* 
decreto, o faz em tom tolerante j dores e a todos os modestos trabalhadores que directa
e respeitoso, dizendo que suas < ÜU íq directa mente se relacionaram cora esta casa, os nos 
observações não se inteipretas- j . .  ̂ , , 1
sem como um acto de hostilida-,s 8 profundos agradecimentos.
de contra a Egreja Catholica,! Nos nos retiram os daqui còm  o coração bastante ma* 
senão, unicamente, como uma goado, porque não é sem lagrim as, não é som dor puir 
aspiração de egualdade. gente que se rom pem  os laços, fortalecido» por um con*

vivio harmonioso de mais de 50 annos, que nos pren­
diam a esta terra hospitaleira, testemunha incessante das 
nossas tristezas; dos nossos suores, do nosso constante 
labutar, com o tambem o foi das nossas alegrias, das nos­
sas festas, dos nossos triumphos.

R E U N I Õ E S
g u a r d a  d e  h o n r a  a o

SS. SACRAMENTO 
Domingo, 27 de Janeiro de 

1918
Igreja de S. Francisco 

Exposição na missa das 7 ho- 
ras. ... . ,

Encerramento á tarde, ás 7 
horas cora ladainhas, Tantura 
Ergo e bençam.

O secretario

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO ROSa RIO 

De ordem de Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que a- 
manhã haverá na igreja [Matriz, 
as 10 heras missa, recitação do 
terço, ladainhas e bençam com 
o SS. Sacramento; peço o com- 
parecimento de todos.

O  s e c r e t a r i o  
Fermino Ociavio do E. Santo

Quão mysteriosos são os ca­
minhos da Providencia ! Quem 
adivinhàra,, alguns annos ante* 
que ; uma revolução flradicalissi* 
ma havia de dar occasiào a que 
os Jesuitas voltassem a Rus&ia 
de uma maneira tàc triumphan- 
te ?

Não será este acto da Egreja 
sclr.smatica o primeiro passo de 
approximação do Vaticano 

Deus o permita !
(Do Mensageiro da Fe)

Fiaqueza nos ossos— Dores na 
costas—hiappetencia— Tosse 
Lamentando que não seja co 

nhecido um tão poderoso reme­
dio para a cura das moléstias do 
peito e do sangue, venho trazer 
meu concurso para que muitos 
infelizes possam em pouco tem­
po Beguir o exemplo que dou 
hoje. Doente aurante muito tem- 
po, tendo recorrido a diversos 
médicos, sentindo crueis dores, 
fraqueza,inappetencia, tosse, suo­
res, e todo o triste cortejo da 
Tub*rculose, tive a sorte de en­
contrar quem me receitasse o 
Remedio Vegetariano do dr. Or 

últimos decretos do governo pro- hrnann, que era dois raezes trans-, 
viaorio d* Ruasia, derogando as formou ura eadaver, em um aer

J o fto  B u p tia ta  <ln P réiken f
;or do Col

util, conservando para a fami- 
lia o unico arrirao.

Comprehenderão, pois, o meu 
énthusiasmo publicando a pre­
sente declaração nffirmando a 
minha cura completa e radical, 
devida unicamente ao Remedio 
Vegetariano do dr. Orbraann. 

Carlos Garzia Viglionè 
Vi 11a Baptista—Tijuca.

Era todas as pharmacias e Dro­
garias. --Agentes era S. Paul#,Ba- 
ruel, & C.

Durante o anno de 1917 a ar­
recadação do imposto de consu­
mo no E9tado de S. Paulo at- 
tingiu o total de 30.282:264$6ÜÜ 
apieaentando um accrescimo de

8.699:721$570 sobre o total da 
arrecadação de 1916.

—:o:—
As novas moeda9 de 20 róis, 

cuja liga ó de 75 °i* de bronze 
e 25 °[° de nickel, terão um ori­
fício no meio, a exemplo do que, 
é  U 9 a d o  na Fraiça.

— :o;—
Falleceu em Nice. França, o 

sr. Saint Bois, Jque deixou uma 
fortuna de cêrca de dez milhões 
de francos, ganhos nc (Jruguay.

A metade dessa fortuna será 
destinada, segundo a vontade do 
extincto, á creaçáo de um hos­
pital em Montevidéo.

— :o:—
Existem no Estado de S. Pau­

lo diversas linhas de tiro com 
etfectiyo «uperior a 20 mil ho

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria.

De ordem do Revmo. Sr. P- 
Director aviso as congregadas 
que a reunião mensal terá lu 
gar no di;i 2 de Fevereiro p 
futuro ás 5 lj2 horas da tarde" 

A secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De accôrdo com a disposição 

do Revmo. Sr. P. Director aviso 
as Sras. Zeladoras que a reunião 
raeuial será no dia 28 do cor- 
rente ás 5 l\2 horas da tarde.

a  secretaria

EXPOXIÇÃO DO SS. SACRA 
MENTO NA EGREJA DO BOM 

JESUS
O Revmo. P. Superior aviza 

a todos os fiei* que no 1<>. Do­
mingo do mez, dia da festa da 
Padroeira, a bençam do SS- Sa­
cramento será ás 4 horas da tard0

Irm andade do Azylo
Como por motivo da chuva 

não se poude realizar a reunião 
dos irmãos do Azylo, que esta­
va marcada para domingo pas­
sado, ficou a mesma teansferida 
para amanhã, 27 do corrente, a 
1 hora da tarde, no predio n. 
17 da Praça Padre Miguel.

O secretario
Mannel Maria Bueno



Nolas ç Noticias
Consorcio

Realisou-se no dia 19 do cor­
rente o enlace matrimonial do 
sr.Domingos Franceschinelli com 
a senhorita Maria CatharinaFran- 
ceschinelli, filha do sr. Pedro 
Franceschinelli, proprietário no 
bairro d® Jacuhú. -

Paranympharam o acto pelo 
noivo, tanto no civil como no 
religioso sr. Victorino Daldon. 
e pela noiva, no religioso, o sr. 
José Moss, e no civil, o sr. Anto 
nio Bortolotte

Ao jovenm par os nossos ^o 
tos de umaperenne lua de mel

1° Kégim ento de A rtilharia
montaufir

Domingo"ultimo, realizojrg ea  
inãügdraç&o cío quartel do 7o Re’ 
gimento de Artilharia Montada, 
eãtãbélêcido em o antigo Colle* 
*giò~S. Luiz.

Apezar do brusco tempo qu® 
reinava, grande foi o numero de 
pessoas que ' assistiram essa pa* 
triotica funcçao levando a. esses 
mantenedores do decoro nacio­
nal, o tributo de sua sincera es1 
tima.

À festa constou de cantos pa* 
trioticos e ^discursos, ^üum dos 
quaes se historiou a existencia 
do Collegio S. Luiz, desde o seu 
beiço no velho convento de S. 
Francisco até a sua metamorpho- 
se em quartel, metamorphoss que 
não era completa ^pois se limi­
tava á sahieU dos soldados que 
se batiam pela sciencia 2 pela 
religião, dedicando a Patria 0 
seu suoi na educação de filhos 
que a eimobrecessem,e na enLa* 
da dos soldados que se trenavam 
no amor da Patria, e em exer­
cícios physico e moraes, para 
um dia levantar com galhardia e 
honra a luva contra a Patria 
arremessada por um inimigo in* 
aidioso.

Ao digno commandante e sol­
dados d" 7° regimento, .as nos­
sas cordiaes saudações e votos 
de bôas vindas.

Camara Municipal)
A eleição annual para os car ­

gos- da Camara. realizou-se em 
õ dia 17 pT~p.

Foram eleitos: Presidente, dr. 
Joâb Mãrtins: Vice?o sr. Joaquim 
clèTÕlêdõ Prado; Prefeito,* dr. 
Graciano Geribello: Vice, 0 sr. 
Francisco Brenha, ..Riheim,

Sendo reeleito para Presiden­
te, o exmo. sr. dr. Silva Castro, 
renunciou esse cargo, sendo en­
tão escolhido 0 dr. João Martins 
para o preencher. A acertada 
escolha do dr. Graciano Geri* 
bello para Prefeito, encontrou 
applausos em todas as clisses que 
muito esperam dajeompravada 
energia e boa vontade des.excia.

Para Capivary
Seguio, terça feira, pelo trem 

da noute, a distincta professora 
substituta do «Convenção de 
Ytu», seuhorinhaHercilia Ferraz 
Coelho.

seguira com as suas acrysoladas 
virtudes fazer um sem numero 
de veneradores.

Tinha a bondosa senhora 91 
annos de idade t era viuva do 
saudoso ytuano sr. Frederico Jo­
sé de Moraes, deixou os seguin­
tes filhos: Feliciano Mendes de 
Morees, general de divisão; co­
ronéis Francisco e Antonio Men* 
des de Moraes, Frederico de Mo* 
raes e a exma. sra. fd. Francisca 
Pereira Mendes viuva do sr.cap. 
Francisco Pereira Mendes.

Vira antes, despedirem-se da 
vida, jovens ainda, diversos fl- 
lhos entre os quaes "se rcontava 
0 distincto e saudoso Marechal 
Luií Mendes de Moraes.

O fúnebre sahimento realizou 
se ^quinta feira, ás 17 horas, sa* 
hindo 0 feretro do predio 30 da 
rua da Palma. O cortejo fúnebre 
foi grande, pois grande éra o 
numero de pessoas que qutriam 
prestar 0 ultimo tributo de sin­
cera estima á virtuosa senhora.

A'exma. Familia enluetada, a 
Federação externa suas mais sin 
ceras condolências.

Falleceu hontem ás 8 1\2 ho­
ras da noite, confortada de to­
dos os Sacramentos 'da Igreja a 
exma, sra. d. Isaltina Pereira de 
Moraes Esteves, virtuosa esposa 
do sr Joaquim Esteves Rodri­
gues, filha do sr. Benedicto Luiz 
Pereira e nora dosr. Manuei Es­
teves Rodrigues; 0 seu enterra- 
raento que se effectuou hoje, 
foi aauito concorrido.

paz ás suas almas e pezames cor- 
dias ás exmas. famílias.

Na cidade
4e regresso de sua viagem, a* 

cha*se novamente 0 distincto sa­
cerdote P. dr. Eugênio Pilloud.

4 Esse illustraao sacerdote que 
por muitos annos e proficiente* 
mente occupou a cadeira de Ma* 
thmaticas em 0 extincto Collegio 
de S. Luiz, foi nomeado para e* 
xercer esse mesmo cargo ©m o 
GymnaBio Diocesano de Campi* 
nas.
Certos estamos e a Deus pedimo 

que s. Revma. seja feliz em a 
sua nova residencia, onde o a* 
companharào os votes dos innu* 
meros amigos que aqui fez a sua 
alma de escòl e as bençams que 
pedem á Deus derrame sobre si 
as innumeras pessoas que soccor- 
reu S. R. em um gesto ignorado 
do seu magnaniaao coração.

Tristes pela sua partida nos re* 
jubilamos coMtudo, scientes que 
S. R. nos honrará sempre com a 
sua bondosa estima e acceitará 
os sinceros votos que fazemos 
para que os dias lhe transcor‘ 
ram venturosos em a prospera 
Campinas'

rhcidaes, enfermidade contrahi 
da por causa da vida sedenta, 
ria que l6vei durante tantos an 
nos. Por ser uma doença hoje 
tão comum, e ser ao mesmo 
tempo uma das que mais mar 
tyrisam a humanidade, venho 
certificar publicamente a minha 
cura, conseguida com as «Pilu* 
las Autidyspepticas do Dr. Os* 
car Heinzelmann», certo de que 
todos, que experimentarem este 
reraedio. serão tarabem curados 
Durante certas épocas minha vi- 
da era um inferno, parecia que 
0 sangue se me fervia, a cabe­
ça ficava escaldando, zangava- 
me por qualquer coisa, não po­
dia deitar-me porque sentia do­
res horríveis; emfim, passei um 
bom tempo de martyrios; feliz­
mente estou agora completamen­
te curado; faço este agradecimen 
to e recommendo a todos 0 uso 
deste remedio, convencido dos 
bons resultado* que obterão do 
mesmo*— Trai ano Garcia.

Rio de Janeiro—Tijuca— Fir­
ma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL : Às ver 
dadéíras PÍLULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZELMANN têm 0 
vidros em Rotulês Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada o  H. com 
poeta por Tres Cêbras Entrela 
çadas.

CLINICA CIR Ú RG ICA  
D E N T A R I A  

D e Antonio I*. Guímarsie»
Cirurgião Dentista, Especialista 

em moléstia da bocca e seus aune- 
xos.

Consulta das 8 ás 17 horas 
R U A  DO OOMMEROIO —46

G YM AÁSIO J¥ M M IIO R A  
DO CARMO

Abrirse*ão 110 dia I o de 
Fevereiro as aulas deste es­
tabelecimento de metrucçâó 
primaria e secundaria, que 
funccionará no pavimento 
terreo do Convento do Car­
mo. Desde já  se acham a* 
bertas a3 matrículas à Rua 
da Palma. 102.

O D irector 
José 'Leite Pinheiro

B D I T A E 8

Restauração da 
Igreia do Carmo
Quantia já publicada:

4:377*400
Caixa da igíc-ja 71 $500
Sr. Albertino M.Galvão 10$000 
Uma devota 5$000
Uma anonyma 2$000
D. An na Fonseca Bicudo 2$000 
Casa Josephina 2$000
Sr.Jacomo Franceschinelli i$000

passar este para ser affixado na 
séde na municipalidade e publica­
do pela imprensa.
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
eserevi. Ytú 20 de Janeiro 1918 

Antonto de Soma Barrov
wainiiwiiii— ■■iwiwrmi — IW

Agentes em S. Paulo, Baruel,& C 
Ahohado, como louco 

Com muito prazer déclararoos 
que tínhamos em nossa casa de 
negocio um empregado que. de­
vido á grande Anemia, ficou 
abobado, como louco, e que de­
pois de tentarmos tudo quanto 
a sciencia recommenda para tal 
doença, inclusive habitação no 
campo não tendo conseguido re­
sultado algum, pois continuou a 
peorar espantosamente, lançamos 
mão do remedio «Iodolino de 
Orh», e por tal motivo tenho 
muito prazer em declarar queo 
nosso empregado está radicalrren 
te curado, e isco com 0 lindo 
do prazo de um mez e cinco 
dias.

Reputando 0 «Iodolino de Orh» 
um reconstituinte com® não co ­
nheço outro igual, resolvemos 
tentar a sua divulgação por meio 
destas linhas. Que aproveite a 
humanidade, são nossos desejos. 
Mannel Rodrigues Dutra.— kf- 

fonso Guimarães Siqueira 
Em todas as Pharmacias e Dro­
garias.
Agentes em S. Paulo, Baruel &C
---------------- -tf ----------

C. P. Sam paio BTetto
ADVOGADO 

Patrocina causas civis} cm  
merciaeSj orphanologicas e cri 

mina es. Minutas de escripturas 
contractos e inventários. —Defen' 
de perante 0 Jury. Trata de co' 
br*nçai amigaveis e jud^ciaes 

Rua Direita 55: Ytú

Dor de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge­

ralmente á mulher e o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do sexo. Se não se desen­
volve na infancia, e quasi certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a edade da 
peberdade. As pessoas pro­
pensas a dôres de cabeça são 
em regra geral de um tempera­
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é um to- 
nico que como as Pílulas Rosa­
das do Dr. Williams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e re­
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner­
voso debilitado e em breve tem­
po sentireis que vossa saude vol­
ta e com ella nova vida e felici­
dade completa.

Conhecimento® atei®
Ambrosia 

Uma libra de assucar em cal­
da grossa, misturam-se trez chi* 
caras de leite fresco com òvos, 
sendo quatro sem claras e qua‘ 
tro com ellas, e quando a calda 
estiver grossa mistura-se tudo, 
continuando a ferver e mexe se.

Clotilde

1S000
1*000
1$200
11000
1*000

Fallecimentos
A exma. ituana e virtuesa sra- 

d. Maria Thereza de Moraes, ás 
17 horas de quarta-feira passa­
da, enfregou sua bella alma ao 
Creadòr em 0 predio .30 da rua 
da Palma, onde residia de ha 
rauit s annos.

A sua vida foi um verdadeiro 
poema em cujas paginas toda 
poderse-ia solletrar uma peque* 
na palavra de grande mérito: 0 
Bem. E na verdade a praticar 9 
Bem, passaram se os seus dias.Um 
obolo á este um cons«lo áquèlle e 
por onde pasava sentia-se um aro 
ma de bondade e um murmurio 
de agradecimentos des por ella 
beneficiados. E foi por isso que 
a noticia de sua morte foi muito
sentida, causando consternação os aDanaonar por se aggrava- 
geral pois a bondosa finada con- rera meus incommodos hemor

“ José A. da SilvaPinheiro 
u Frederico Egner 
D. Laura Titaneir#

Maria Burkly 
“  Theresa Burkly Bueno 

Gabriella de Vasconcelos 1$000 
“ Maria G. Peres 1$000
Br. Pedro Claro $500
D. Georgina Ristow $500
“  Clroinda Luppi $500
3enta. Anna A. de Negreiros $500 
“  Ignacia Elias $500
D. Maria José Flaker $400
<l Maria Theresa Dias $400
“  Izabel Xavier daSilveira $4o0 
Esmolas avulsas 4$200

4:485$60
Doença incommoda, Ataque he 

morroidaes 
Tendo passado grande parte 

de rainha vida occupado em tra­
balhos de e.scriptorio, tive que 
os abandonar por se

O Doutor Antonio de Souza Bar 
ros, Juiz de Direito n’esta Co- 
martea de Ytú, etc.
Faz saber a quantos este v i­

rem, que uzando das atribuições 
que lhe conferem a lei numero1 
3.208 de 27 de Dezembro de 1916 
Artigo 20 ; e Artigo 6° do De­
creto numero 12 391 de 7 de 
Fevereiro de .1917., dividiu esta 
Comarca em s&s secções eleito 
raes, sendo trqsft^este ^município 
de Ytu, que deíftrão funccionar 
no edifício da Òarhara Municipal, 
a rua da Palni® a primeira sec- 
ção na sala daâ , sessões da mes­
ma Camara, a 2» na varanda, 
cu sala central do mesmo edi­
fício, e a 3a na ultima sala que 
fica nos fundos do mesmo edi­
fício, e todos no pavimento su­
perior. E designava as salas das 
sessões das Camaras Municipaes 
nos municípios de Salto, Cabreu- 
va * Indaiatuba para n'ellas fun­
cionarem as respectivas sessões 
de ditos raunicipios,e üestribuia 09 
eleitores pela forma seguinte : 
ba séde deste mnnicipio de Ytú, 
votarão na Ia secção os eleito­
res d’este município alistados de 
numero 1 á 70; Jna 2.a Secção 
os de numero 71 u 140; e na 3a 
Secção os eleitores «listados de 
numero J41 em deante e os que 
ainda te  alistarem com tempo. E 
nas sédes «os municípios supra 
referidos votarão os respectivos 
eleitores nos ’ lugares áciraa de­
signados. E parà que chegue ao 
conhecimento M

Clinica cirúrgica 
dentaria

O Cirugião dentista, sr. Antonio Pe 
res Guimarães, teve a amibilidade 
de cemmunicar-nos a abertura do 
seu bem montade gabinete a tiua 
do Commercio n, 46.

Chamamos a ateenção doe leitores 
para a publicação que 0 mesmo faz 
por esta folha.

Joaquim Esteves Rodrigues, B e­
nedicto Luiz Pereira, Francisca E s­
teves Rodrigues, Jcào Baptísta P e ­
reira, Manuel Coriêa, Anna Pereira 
de Moraes, Olinda Rut Cintra, Luiz 
Martins Prado, Saturnino de O livei­
ra Camargo. Anna Esteves do Pra­
do, Alzira Esteves de Camargo José 
Esteves Rodrigues, Luiz G. Esteves 
Rodrigues, Benedicto 0 M aneco,M a­
ria Adelaide Esteves; Esposo, Pai, 
Sogro, Sogra, irmão, Cunhado, ir- 

I ma; Cunhadas, Comcunhados da fi- 
1 nada
IS A L T IN A  P E R E IR A  M O R A E S 
convidam a todas as pessoas de sua 
amizáde, para aesistirem a missa do 

17- dia que pelo descanço de sua a l ­
ma mandara rezar na igreja do C ar1 
mo quinta feira 31 do aadante ás 7 
horras da manhã.

Por este acto de caridade e reli­
gião se ooufessam eternamente agra­
decidos.

Ytú, 26 de Janeiro de 1918

|j CASA SANTORO
I : Relojimrist e Joalheria ÍTALO SU ISSA
r'/ ' Rua do Commercio, N 62 YTU'
Lt* Nesta acreditada casa se encontrarão "relogios e joiat
.vr: d.e todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 

tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 

^  bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Omega — Aurea— 
m, vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 

quer concerto concernente a sua profissão. Todoa os obje 
(T' ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare 

des e despertadores. Concertam-se machinas de escrever t  
y -  Grammophones.
NJ. Grande e variado sortimento era artigos de phantasia

e-nks para presentes.
Unico depositário nesta cidade doa afamados relogios 

U  ZENITH e OMGA
1 l— x^st do S P au lo—  J osé  S antoro

C A S A  A  V l L X D A
Vende-se a casa no 20 da Rua Direita. Para tratar cr 

sua proprietária na Ruada P ma, n. 17

j
todos mandou

SALA O DE BARBEIRO
O abaixo assignado participa aos seus amigos e ao publicc 

em geral que abriu 0 seu salão de barbeiro á rua da P*1iüé 
n. 98 onde espera merecer a confiança e auxilo do bom pove 
ytuano.

Ytú, 12 de Janeiro de 1918*

Fraucisco G ul?ão  Puolises



A O  P U B L I C O !
Os fabricantes 1L0 Grande Depur ativo do Sa n ­

gue M L K X I M  N & G  W JS K M A , do P h ar -  

maceuHco JFmâo dtu S r ilv u  avisam
que, ap*#*r cb* aetueU crive, n&o augmentaram o 
preço do referido preparado, n&o havendo rasila 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

I N V I C T A

ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
com o é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo de 
sangue, a n ão  ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceu 
ico chim ico S IL V E IR A

Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, erafim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
caaello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucçõçs para o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
” O ü l T R Y ”

A. LOPES VA LLE

i$ ft K m i M ariz  e  B a r r o %—VZR
RIO DE JANIERO
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n  B*. Luis Caí&o áoe SmMae M m  g t

B*. Laia C tti» èca Saatce 
< & $ > ] * m a d o  p e l a  F s b o n k M a

Eio, tíE t̂irrao ào» hospiíaaa,
da Stuota Gas* « Sm Mm I 

oaíioao^ám Pcartagoam da Pa- i 
lotab. eco., «â«. I

Attísto qu>8 eoi minlm oÜniwiE 
-acípTet?» cota <*ptimo rwaltodo 0 
Ulixi»- de Noqist?jro, f o r m u l *  < to  fta 
obarro&oéutiso c&i&szoo João da p3 
í̂lva Silveira. —j
Ns/> hesito osa repommemdai -o 

*ua qr.« soffrem, porquo ooncidfr- rj! 
co um preparado qn« sobrepuja |J§j 
ode-s os similares, comtituiBiào 5  
•01a eaperi ali dado pharmao©aíáce ro 
* qiw c «cianoia miedio» dea o «ar ~3 
jdnopl&uito. |-p

P̂elotas. 5 â» Noveaibx* da 2912 3
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k u a  r » o  p a t r o c í n i o
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Nesta alfaiataria recentemente montada exe- C| 
cuta-se com o m axim o. esmero e promptidão, e a Jj? 
preços modicos qualquer encommenda concernente çg
a arte. B

Visitem pois a alfaiataria ” União” . B
0  proprietário

Luiz Lem de Camargo g

I
i >v. Zm-U CafíU» de* Ses*te Sãm  

DVaau rwassfeiw&âétfc •.

C A S A  A  V E N D A  |
Vende-ae uma casa na raa do 1 

Patrocínio n. 47, estando era boas 
coadiçõs « bem construída, tendo 
tambom im  bom quintal safficien 
to para uma outra construçção. 

Ver 9 tratar com o *r. João Cia*
- (na Vilia Nova)

   f------
Darfchro» no pescoço • f  

Ü0RRÍVEL SOPÍTtEB

FSTOAGq Í- INTESTINOS  
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as ?nás digestões, mbaaço ^ras^croó, as 
paias e gatialgias; curam as nauseas ou vomitos, afia 
tulencia,*'a azia,; as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, regvlaizam a vmunçõe ;previnera’e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer 0 ^crescimento do veütre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com 0 uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de'Pelotas. — Pelotas, 9 de novçmbro de-1914. 
Jeanymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida;.

Declaro-expôntaneamente que, apôs me ter restabeleci’ 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os aliment03, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me 0 rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sera resultado 
esolvi recorrei as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 

com 0 uso das quaes fiquei radicalmente díurado.
— Manuel Jacinto Fagundél

Específicos ile Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobr 5 elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

, ^   ̂ FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
m w w w w Í dos em face dos que tenho obtido com 

o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) poucd valor- 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre dyspep* 
8ia ehysterismo

Congratulo *me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 

ai fcasii -  ImJ «m favor da hu 
| raan idade soffre 

saasl d 0 r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae 0 NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem 0 pedir á S o c ie d a d e  
S O U Z A  S O R E S . Limitada em 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

in e d ic iu a l
Polotas (Rio

Atte^to qwe estando soffrendo, 
por espaço Ae*>ftí> annoe. Je

no pescoço e faxies, uoef: 
íesse periodo divea-sos medica 

I E  aientos indicados para tal mole»
Pjj 'ia, sendo todoa de effcitoa noga 
Qp 7yoa
j j  A conselho do meu marido 

Luiz Reg-o Sob sal Campos, use3 
0 preparadí> Eutnr de Nogueira 
do pharijQacouíico João da Silve 
Silveira, ’e ceai tres vidros fique* 

l—j radioalmoníe curada, 
m  Por; ser verdade, podem faze»
1— -deáqt 0 uso que eonvier.
3  Estado vde Pernambuco — Gr#

* jEQ vatá, 29 de Abrii de 1913.

q g  Maria Brandina Campa»,

Q§j (Fmam reconhecida)*

C O R A r B I v I O  P I N H O  
T ra ta  pap fiH  p a ra  

caast incute
Rua de Santa Rita num. 24 Y ^ n

X i,
]l M a n u el M. B  u e n o  j

Advogado r:
: í Rua de ãunta Rita 

Y T U
n. 81
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0 TEMPO E
Mitas pessoas qqan 

tram doentes, tém 
do procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E srguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até <ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil éufa. Assim ó que gastaram 
muito mais,compromefteráih a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, de- emos recor­
rer, desde logo, a um .emedio efir 
caz, de escnpulosa manipulação, 
recommendado por modicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, corno, por exemplo, 
com 0 Pcítorai 1 d e  Ç a iu b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BR0NCHIT1S, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCíIE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principa *s

pharmacias v ê drogarias;;
Jg-TET


